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Cooperativa inaugura ponto 
de atendimento em Travesseiro

Eletricistas da Certel realizam curso 
de linha viva ao potencial

Yuarto ponto de atendimento reƷne todos os neŐſĐios da Cooperati va  ͘Página 3

�W/s eǆĐlusivos foram adƋuiridos para as ati vidades

Serviço é pioneiro 
entre cooperativas 
gaúchas e garante 
que os profi ssio-
nais realizem ação 
sem interrupções 
na energia elétrica. 
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CULTURA

CCR VIASUL E CERTEL

Circuito cultural benefi ciou 
moradores de Lajeado e Travesseiro

Uma parceria de sucesso

Humor e música marcaram presença
durante evento. Página 3

Obras da concessionária contam com apoio 
da Cooperativa. Página 5



C O O P E R A T I V A  R E G I O N A L  D E
D E S E N V O L V I M E N T O  T E U T Ô N I A  C E R T E L
Rua P astor H asenack ,  2 4 0
F one:  ( 5 1 )  3 7 6 2 -5 5 5 5
CE P  9 5 8 9 0 -0 0 0
T eutô nia - RS

C o n s e l h o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o
P r e s i d e n t e
E rineo J osé H ennemann
V i c e - p r e s i d e n t e
D aniel L uis S ech i
S e c r e t á r i o
Rainer B ü nek er

C o n s e l h e i r o s
L auro B aum
I rani G uaragni
S ilvério B rune
A demir S ipp
Rob erto Carlos W egner
Rosita J ussara S ch neider

Conselho Fiscal Efe� vos: D elmar A ugusto
Colomb o,  L ili B eck enb ach  e A ugusto D omingos 
FavareƩ o.
Suplentes: G raziela Câ ndida P etry ,  J air A ntô nio 
S ch neider e L uis Carlos F elí cio

C O O P E R A T I V A  D E  D I S T R I B U I Ç Ã O
D E  E N E R G I A  T E U T Ô N I A
C e r t e l  E n e r g i a
Rua P astor H asenack ,  3 7 0
F one:  ( 5 1 )  3 7 6 2 -5 5 5 5
CE P  9 5 8 9 0 -0 0 0
T eutô nia - RS

C o n s e l h o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o
P r e s i d e n t e
E rineo J osé H ennemann
V i c e - p r e s i d e n t e
D aniel L uis S ech i
S e c r e t á r i o
Rainer B ü nek er

C o n s e l h e i r o s
P linio Caliari
N elson J osé W erner
S ilvo L andmeier
P edro A f onso K lein
L uisa B auer
Imério 'onzaƫ  

C o n s e l h o  F i s c a l
Efe� vos͗ Carmo Both, Carlos Alberto talter 
e Mar� m Zhein
S uplentes:  D aiane M unique K nech t,  A rlei A ntonio 
Z immer e S adi Reis da S ilva

AO ASSOCIADO
JORNAL CERTEL
outubro 2022

Erineo José Hennemann

MENSAGEM DO PRESIDENTE

N o dia 2 1  de outub ro,  é cele-
b rado o D ia I nternacional do 
Coopera� vismo de Crédito. 

S endo este mais um dos Ramos do 
Coopera� vismo, queremos cumpri-
mentar todas as pessoas ligadas à s 
coopera� vas fi nanceiras de todo o 
mundo,  que exercem uma f unção 
muito relevante para o desenvolvi-
mento socioeconƀmico. As Coope-
ra� vas de Crédito contribuem para 
viab ilizar o crescimento e impul-
sionar o surgimento de melh ores 
condições para todos nós. Inicial-
mente,  mais f ocadas ao segmento 
agropecuário,  que as originou,  h oj e,  
estas coopera� vas fi nanceiras tam-
b ém atuam nos grandes centros ur-
banos, não havendo mais dis� nção 
entre a sua área de ab rangência,  o 
que comprova o tamanh o de sua 
força.

E  nó s,  da Certel,  temos uma 
grande razão para prestar esta 
homenagem. Wois, pra� cantes assí-
duos dos sete princípios coopera� -

vistas,  temos a h onra de estarmos 
pra� cando um deles, o sexto, da 
I ntercooperação,  com uma das 
mais importantes Coopera� vas de 
Crédito. Eos referimos ao Sicredi, 
que é um grande parceiro da Certel 
e de tantas outras Coopera� vas, na 
viabilização de projetos e inicia� vas 
dos mais variados gġneros.

Cab e ,  aqui ,  lemb rarmos a 
só lida parceria que temos com os 
S icredis de T eutô nia ( Ouro B ranco) ,  
L aj eado ( I ntegração RS / M G ) ,  E ncan-
tado ( Região dos V ales)  e S oledade 
;BotucaraíͿ, para o fi nanciamento 
da ob ra da H idrelétrica V ale do L ei-
te,  a ser construí da no Rio F orqueta,  
entre os municí pios de P ouso N ovo 
e Coqueiro Baixo. Esta intercoope-
ração,  inclusive,  rendeu à  Certel o 
P rêmio S omosCoop –  M elh ores do 
A no 2 0 2 0 ,  concedido pela Organi-
zação  das Coopera� vas Brasileiras 
;KCBͿ. Também a construção da 
S ub estação Reb aixadora da Certel 
de F orquetinh a,  inaugurada em 

fevereiro deste ano, foi fi nanciada 
pelo Sicredi Integração ZSͬM'. 

Certel e S icredi tamb ém j á f o-
ram parceiros em inú meras açõ es 
socioamb ientais na região,  contem-
plando,  muitas vezes,  associados 
mútuos. hm exemplo é a Copa Cer-
tel S icredi,  que conta com a parceria 
e organização da A slivata,  e que j á 
está em sua Ϯϯǐ edição. � mais uma 
prova incontestável do quão impor-
tante é a intercooperação,  que gera 
diversos e abrangentes beneİ cios a 
nossa sociedade.

Yue todos os profi ssionais e 
associados das Cooperativas de 
Crédito sintam-se ab raçados e h o-
menageados. K Brasil possui cerca 
de ϭ.ϭϬϬ Coopera� vas de Crédito, 
3 8  Centrais E staduais e quatro 
Conf ederaçõ es,  sendo alicerçado,  
b asicamente,  em cinco sistemas de 
crédito ʹ Sicredi, Sicoob, hnicred, 
Cecred e Conf esol ( representando 
as centrais Cresol,  E cosol e Cre-
nhorͿ.
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Expediente

Editorial

hma das principais caracte-
rí sticas do Cooperativismo 
é o f orte relacionamento e 

integração dos associados a este 
modelo de empresa. A exemplo do 
trab alh o que a Certel desempenh a 
há ϲϲ anos, podemos ver, na prá� ca, 
que a atuação das Coopera� vas tem 
um papel fundamental nesse sen� -
do. Afi nal, procuramos estar muito 
atentos à s necessidades da região,  
oferecendo alterna� vas para que 
essas demandas sejam supridas.

Os associados têm uma impor-
tâ ncia muito expressiva,  pois são a 
principal razão de existência de uma 
Coopera� va. Sem eles, esse modelo 
socioeconô mico seria totalmente in-
viável. Então, precisamos aumentar 
e melh orar sempre a visão que te-
mos perante o nosso quadro social,  
sempre com muito respeito, é� ca e 
elevado senso de cidadania. Wois é 
notó rio que,  onde existem coopera-
� vas, registra-se um elevado 1ndice 

de �esenvolvimento Humano ;I�HͿ. 
L ogo,  é salutar que consigamos,  
cada vez mais,  estar b em ao lado 
dos nossos associados,  mostrando 
na prá� ca que o Coopera� vismo se 
dis� ngue justamente por dar esta 
atenção.

E  vemos que a Certel está conse-
guindo alcançar esta aproximação 
de maneira signifi ca� va. Além de 
disponibilizar serviços efi cientes e 

que priorizam o desenvolvimento 
das comunidades,  perceb emos tam-
b ém que ela vem se preocupando 
muito com o b em-estar e a qualida-

de de vida de sua população. Wrova 
é que nossos associados concordam 
com o es� lo de atendimento que 
of erecemos,  em que a agilidade e a 
qualidade são muito percepơ veis. 
E ,  além de atender com excelência,  
tamb ém estamos of erecendo inicia-
� vas socioambientais que agregam 
muito o f ortalecimento das comu-
nidades.

P orém,  sempre é possí vel me-
lhorar ainda mais. Então, que essa 
energia positiva que paira sob re 
a nossa Coopera� va seja também 
um combusơ vel para que possamos 
progredir gradualmente,  sempre 
of erecendo um novo dif erencial 
que atenda aos anseios dos nossos 
nobres associados. Convido toda 
nossa equipe de f uncionários,  ges-
tores,  delegados e conselh eiros,  a 
ab raçarem esta ideia,  sempre com 
o propó sito maior de elevarmos a 
sa� sfação e a autoes� ma do nosso 
quadro social.
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“Afi nal, procuramos 
estar muito atentos 
às necessidades da 

região”.

Associado Certel
Avalie a edição do jornal Certel deste mês.
Basta acessar o QR Code ao lado
e responder o questionário.
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Cooperativa inaugura ponto 
de atendimento em Travesseiro

Circuito cultural benefi ciou ǿoraƮoreȺ 
de Lajeado e Travesseiro

Os municí pios de L aj eado e T ravesseiro re-
ceb eram,  nos dias 1 5  e 1 9  de agosto e 
ϭϰ e ϭϱ de setembro, respec� vamente, 

os espetáculos do 1 º  Circuito Cultural H umor e 
M ú sica P ara T odos,  com patrocí nio exclusivo da 
Certel, através da >ei de Incen� vo ă Cultura. Eos 
dois municí pios,  a peça T eatral U ma V isita I nes-
perada e o sh ow  do h umorista P aulinh o M ixaria 
proporcionaram momentos incrí veis para milh a-
res de expectadores. Em >ajeado, ainda houve a 
apresentação do Conj unto I nstrumental do Colé-
gio T eutô nia e,  em T ravesseiro,  da Orquestrinh a 
I nf antoj uvenil de T ravesseiro,  que emocionaram 
a todos com clássicos da mú sica nacional e inter-
nacional.

Em ambas ocasiões, o presidente da Cer-
tel, Erineo :osé Hennemann, cumprimentou as 
plateias enaltecendo a importân cia desta apro-

ximação com as comunidades. Enfa� zou o com-
promisso da Coopera� va de zelar pelo bom aten-
dimento e pela melh oria constante de todas as 
soluções oferecidas. ͞E a qualidade de vida dos 
nossos associados também deve ser es� mula-
da,  o que estamos conseguimos alcançar através 

deste circuito cultural. Yueremos assegurar essa 
condição ao quadro social e, principalmente, ăs 
localidades que difi cilmente conseguem pres� -
giar grandes espetáculos. K associado é a grande 
f orça da Certel,  e nada mais j usto do que retri-
buirmos por esta parceria”, enalteceu.

ERINEO JOSÉ HENNEMANN
Presidente 

da Cooperativa Certel

Queremos garantir um atendimento 
que supere as expectativas dos nossos 
associados e, certamente, este ponto 
cumprirá com a sua função.”

“

cultura 
e diversao

Cumprindo o propó sito de estar mais pró xima 
de suas comunidades,  a Certel inaugurou,  
no dia 1 6  de setemb ro,  o seu quarto P onto 

de A tendimento,  com a representação de todas 
as soluções disponibilizadas pela Coopera� va ao 

quadro social. K mesmo está situado na Avenida 
ϭϬ de Eovembro, ϱϲϵ, Sala ϭ, ao lado do Cras de 
Travesseiro.

U m grande pú b lico acompanh ou os atos 
inaugurais do local,  oportunidade na qual f oi des-
tacada a importâ ncia da Certel para o desenvolvi-
mento socioeconƀmico. K prefeito de Travessei-
ro, 'ilmar >uiz Southier, frisou sua sa� sfação em 
receb er um estab elecimento desse porte,  o que 
contrib uirá para que os moradores não precisem 

K presidente da Certel, Erineo :osé Henne-
mann, destacou a alegria de a Coopera� va po-
der estar ainda mais pró xima de seus associados,  
benefi ciando, através de todos os seus negócios, 
o desenvolvimento e a qualidade de vida de T ra-
vesseiro. ͞Yueremos garan� r um atendimento 
que supere as expecta� vas dos nossos associados 
e,  certamente,  este ponto cumprirá com a sua 
função. K associado é a Coopera� va, e estarmos 
ainda mais próximos dele faz com que consiga-
mos ofertar melhor as nossas variadas soluções. 
Sejam bem-vindos e contem sempre com a sua 
Coopera� va Certel”, salientou.

mais se deslocar a outros municípios. ͞Estamos 
muito felizes com a inauguração deste ponto, que 
complementa vários serviços e, com certeza, vem 
ao encontro do desenvolvimento e crescimento 
de Travesseiro e de toda a nossa comunidade. 
Agradecemos ă Certel por acreditar e inves� r em 
nosso municí pio,  e temos orgulh o de poder com-
par� lhar desse momento com os nossos morado-
res”, afi rmou.

Ponto atende todos os negócios 
da Cooperativa Certel

çãinauguracao

G rand e p ú b l ico  na inau g u raç ã o  d o  esp aç o

S h o w  d e h u m o r co m  P au l inh o  M ix aria O rq u est rinh a I nf ant o j u v enil  d e T rav esseiro  em o cio no u
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Daniel Luis Sechi
Vice-presidente

Queremos 
ser melhores

P ara que consigamos atender da me-
lh or f orma os nossos associados e 
clientes,  precisamos nos engaj ar 

amplamente. E m cumprimento aos prin-
cí pios,  à missão e aos valores da Certel,  
devemos nos esf orçar para que a Coope-
ra� va seja vista como um agente cada vez 
mais atuante e que não cansa de apren-
der e evoluir diante dos desafi os propos-
tos.

U m dos principais f atores que con-
tribuem para isso são as qualifi cações 
of erecidas as nossas equipes. Constantes 
treinamentos, cursos e especializações 
são es� mulados para que nossos funcio-
nários consigam estar bem atualizados 
sempre. P ara tanto,  contamos com os 
conteúdos programá� cos desenvolvidos 
pela própria Coopera� va, mas também 
b uscamos muita orientação externamen-
te.

Wrincipalmente na área elétrica, via-
gens técnicas e de estudo são realizadas 
a fi m de nos anteciparmos aos desafi os 
ou ob stáculos que possam surgir. A ssim,  
conh ecemos a realidade de empresas e 
ins� tuições de vanguarda, cujo conhe-
cimento agrega na evolução dos nossos 
profi ssionais e na efi ciġncia e resolu� vi-
dade que são pretendidas pela Certel.

Waralelamente a isso, também es� -
mulamos um acentuado inves� mento em 
tecnologia,  para que nossa inf raestrutura 
esteja sempre em condições de suportar 
as mais variadas adversidades. Além de 
um Centro de Kperação do Sistema Elé-
trico que consegue monitorar com exa-
� dão a realidade dos ϰϴ municípios em 
que atuamos,  a Certel aposta muito na 
renovação da frota, que conta também 
com elementos tecnoló gicos que f avore-
cem a b usca constante pela qualidade.

Muitas outras ações também pode-
riam ser aqui citadas, como a moderniza-
ção das redes elétricas e as melhorias di-
árias ef etuadas por nossas equipes. M as,  
é importante destacar esse nosso olhar, 
que está muito f ocado em entender 
como podemos evoluir e disponibilizar 
um atendimento cada vez mais excelen-
te. Q ueremos,  sim,  nos tornar melh ores 
para que vocġ, prezado associado, esteja 
plenamente sa� sfeito e orgulhoso da sua 
Coopera� va.

Coopera� va em todos os seus 
negó cios.

Os diretores de planej a-
mento,  engenh aria e regula-
ção,  E rnani A loí sio M allmann,  
e de geração e comercializa-
ção de energia,  J ulio Cesar S a-
lecker, também salientaram 
as principais ações desenvol-
vidas por suas áreas,  visando 
a melhoria conơ nua da infra-
estrutura que ab astece a re-
gião.

O curso sob re E ducação 
e 'overnança Coopera� vis-
ta f oi ministrado pelo f acili-
tador F ernando Rö h sig,  que 
enfa� zou a importância dos 
delegados e suplentes para 
o sucesso da Certel. “T ive-
mos o privilégio de treinar 
um grande grupo de pessoas 
que representa os mais de 7 5  
mil associados. E ntre as Coo-
pera� vas de infraestrutura, a 
Certel representa 7 %  de todo 
quadro social no P aí s e 1 5 %  
no Estado. E vocġs, dentro da 
governança coopera� va, tġm 
a importante missão de dif un-
dir o mesmo conh ecimento 
de maneira ab rangente entre 
os associados,  pois a respon-
sab ilidade nesse crescimen-
to que a Coopera� va está se 
propondo a fazer só aumenta. 
N ada mais correto do que le-
var a inf ormação e o conh e-
cimento para essas pessoas” ,  
endossou,  elencando como 
primordiais a qualidade nas 
relações e a inovação perma-
nente pra� cadas pela Certel.

A  Certel esteve reunida,  
nos dias 3 0  e 3 1  de 
agosto,  com os seus 

delegados,  que representam 
a Coopera� va nos ϰϴ municí-
pios atendidos. N a reunião de 
Teutƀnia, dia ϯϬ, es� veram 
representadas as microrre-
giões de Salvador do Sul, Ta-
quara e T eutô nia e,  na de L a-
j eado,  dia 3 1 ,  as de M arques 
de Souza, Alta do Vale e >aje-
ado. Além de atualizar sobre 
os seus principais inves� men-
tos e resultados,  a Certel tam-
bém promoveu um curso de 
E ducação e G overnança Coo-
pera� vista.

Em suas saudações, o 
presidente, Erineo :osé Hen-
nemann e o vice-presidente,  
D aniel L uis S ech i,  j untamente 
com diretores da Certel,  enal-
teceram a importância da 
Coopera� va para o desenvol-
vimento regional. F risaram o 
inves� mento de aproximada-
mente ZΨ ϮϱϬ milhões que 
será f eito j unto à  B arragem 
E clusa,  no Rio T aquari,  entre 
Bom Ze� ro do Sul e Cruzeiro 
do S ul,  com capacidade de 
gerar até ϯϱ megaǁaƩ s ;MtͿ 
de potġncia instalada, benefi -
ciar 1 0 0  mil f amí lias e gerar 
5 0 0  empregos e sub stancial 
crescimento econô mico local 
e regional. Também desta-
caram a segunda edição do 
Wrograma de Incen� vo a En-
� dades ;WIEͿ, que distribuirá 
ZΨ ϭ,Ϯ milhão em trġs eixos, 
gerando grande beneİ cio so-

cial. “E stamos engaj ados em 
tornar a nossa região cada 
vez mais diferenciada, com 
excelentes condições de cres-
cimento,  e contamos com o 
importante apoio de todos 
vocġs”, afi rmou Hennemann.

S ech i f risou que a Cer-
tel conta com ϰ.ϲϲϳ,ϯ qui-
lƀmetros de redes elétricas, 
com ϳϰ.ϬϮϯ postes e ϴ.ϴϬϮ 
transf ormadores instalados. 
Também observou a atuação 
das 3 7  loj as e pontos de aten-
dimento,  ampliando a of erta 
de soluções e proximidade 
com associados e clientes,  e 
a industrialização de postes, 
pré-moldados, pisos intertra-
vados e b locos de concreto 
of erecidos ao mercado. 

O superintendente,  I lvo 
E dgar P oersch ,  apresentou 
os f aturamentos e os resul-
tados acumulados até o mġs 
de julho. Também expƀs os 
inves� mentos realizados pela 

Em reunião com seus delegados, 
Certel anuncia investimento 
superior a R$ 250 milhões

Zepresentantes das miĐrorreŐiƁes esti veram presentes

investimentos

�duĐação e 'overnança Cooperati vista foi tema do Đurso
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&arias reĐeďeu os profi ssionais da Certel͕  >uis �duardo teďer ;eͿ 
e MiĐŚael dŚies ;dͿ para Đonversarem soďre os proũetos em andamento

Auditoria aprova gestão ambiental 
da PCH Rastro de Auto

Cooperativa realiza capacitação 
para desenvolvimento coletivo 
de seus funcionários

Na auditoria é verifi cada 
a documentação 
associada à gestão 
ambiental

N os dias 3 1  de agosto e 1 º  de 
setemb ro,  f oram auditados os 
processos relacionados à  P CH  

Rastro de A uto,  localizada entre os 
municípios de Wu� nga e São :osé do 
Herval. K processo é uma recomen-
dação legal, que consta como item 
nas >icenças de Kperação da Funda-
ção Estadual de Wroteção Ambiental 
;FepamͿ. 

Segundo o coordenador de meio 
ambiente da Coopera� va, Zicardo 
:asper, as centrais hidrelétricas da 
Certel, periodicamente, são audita-
das por empresas cer� fi cadas pela 
Fepam. A͞lém da verifi cação docu-
mental associada ă gestão ambiental 
e seus processos, são verifi cados os 
programas amb ientais desenvolvidos 
e o atendimento das condicionantes 
das >icenças Ambientais”, explica :as-
per.

Recentemente, a Coopera� va 
Certel realizou um treinamen-
to aos seus coordenadores e 

supervisores, como parte do Wro-
grama de �esenvolvimento Cole-
� vo. Ministrado pelo diretor exe-

cu� vo da Sicredi Kuro Branco ZSͬ
M', Francisco :osé �iel. K evento 
abordou temas como a evolução 
do conceito de carreira, gestão de 
equipes e de mudança - liderança 
adapta� va e gestão de conŇ itos.

Ao fi nal da auditoria, não houve 
o apontamento de não-conformida-
des, observações ou melhorias desta-
cadas no relató rio,  sendo aprovados 
os processos e metodologias u� liza-
dos pela Certel nos empreendimen-
tos. ͞Ks resultados posi� vos só de-
monstram o trabalho e o cuidado que 
a Coopera� va realiza em prol do meio 
ambiente, sempre atenta ăs questões 
legais da área”, fi naliza :asper. 

�Ƌuipe da Certel e auditora eǆterna

Coordenadores e supervisores ũunto ao ministrante do Đurso

meio ambiente aprendizados

CCR Viasul e Certel: Uma parceria de sucesso
Duplicação e faixa 
adicional estão sendo 
construídas na região

A o trafegar pela BZ-ϯϴϲ, entre 
Marques de Souza e >ajeado, o 
movimento de obras nos mu-

nicípios já é vista de longe. Iniciado 
em julho de ϮϬϮϭ, a duplicação do 
trecho será muito importante para a 
região, melhorando o deslocamento 
de veículos e garan� ndo a seguran-
ça das vias. Segundo o coordenador 
de engenharia da CCZ Viasul, Zami-
ro de Souza Farias, a obra é uma das 
maiores do Estado, bem como da 
própria empresa. ͞Além da duplica-
ção, também está em andamento a 
construção da terceira faixa, entre 
os municípios de >ajeado e Estrela”, 
explica. 

hm projeto muito aguardado e 
planejado pela concessionária, que 
também teve o apoio da Coopera� -
va Certel. Farias ressalta que, em to-

das as implantaçõ es realizadas pela 
CCZ Viasul, é necessário o planeja-
mento prévio para o remanejamen-
to de interf erências pró ximas aos 
locais de construção. ͞Foi realizado 
o deslocamento de postes e da rede 
elétrica, para que pudéssemos dar 

andamento ăs obras com total segu-
rança. Muitas vezes, esse processo 
é um ponto crí� co, pela difi culdade 
de comunicação com as empresas, 
mas,  com a parceria da Certel,  as 
obras seguem sem nenhum empeci-
lho. Até digo que, umas das partes 

mais favoráveis para a execução das 
obras é a união entre CCZ Viasul e 
Certel”  pondera.

Eos locais das obras, já foram 
mais de Ϯϱ projetos atendidos pela 
Certel, com ϭϬϮ postes deslocados. 
Itens fundamentais destacados pelo 
coordenador de engenharia, são os 
desenvolvimentos dos projetos e as 
equipes de execução de obras da 
Coopera� va. ͞Toda equipe da Certel 
é imprescindível para que as obras 
da CCZ Viasul con� nuem em anda-
mento. Sempre muito parceiros e 
solícitos, só temos que agradecer 
pela colaboração”, fi naliza. 

Ramiro de Souza Farias
Coordenador de engenharia 

da CCR Viasul

...umas das partes mais favoráveis 
para a execução das obras é a 
união entre CCR Viasul e Certel”.

“
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D urante a comemoração da S emana M undial do M eio 
A mb iente,  que ocorreu entre os dias 3 1  de maio e 
0 5  de j unh o,  o D epartamento de M eio A mb iente de 

Travesseiro desenvolveu diversas a� vidades alusivas ao 
tema.

I nicialmente,  f oram divulgadas nas redes sociais do 
municí pio de T ravesseiro várias dicas para cuidar do meio 
ambiente, como preservar as matas na� vas, redução de 
consumo e incen� vo ă reciclagem, cuidado com o consu-
mo e uso da água, economia de energia elétrica, entre ou-
tras. Conforme o coordenador, ChrǇs� an Estġvam Yuinot, 
as ações � veram como propósito despertar e chamar a 
atenção das pessoas para os pequenos gestos que pode-
mos fazer na nossa própria casa e que podem contribuir 

para o f uturo do planeta.
Ks alunos do ϲǑ ano da EMEF Wedro WreƩ o par� cipa-

ram de uma ação prá� ca de plan� o de mudas de árvores 
na� vas doadas pela Certel em uma �rea de Wreservação 
Wermanente ʹ AWW do Arroio Travesseiro, na propriedade 
de Eelson :osé terner, que cedeu o espaço para a a� vi-
dade. 

A área em que foi efetuado o plan� o das mudas é 
uma das par� cipantes do Wrograma de Zecuperação Sus-
tentável da M ata Ciliar dos A rroios T ravesseiro e M acuco,  
sendo a primeira a ser recuperada no municí pio,  através 
do adensamento e aumento de área vegetada para for-
mação de corredor ecológico e maior proteção ambiental 
do córrego. 

Travesseiro realiza plantio de mudas doadas pela Certel

M u d as f o ram  p l ant ad as na Á rea d e P reserv aç ã o  P erm anent e

Celeb rado no dia 2 1  de setemb ro,  o 
�ia da �rvore tem como obje� vo 
principal a conscien� zação a respei-

to desse importante recurso natural para 
o meio amb iente. 

Com esse propósito, a Coopera� va 
Certel realizou uma ação interna, junta-

mente com seus funcionários. A fi m 
de promover prá� cas sustentáveis, 
o � me realizou a semeadura de es-
pécies como Chal Chal, Angico, Ipġs 
Amarelo e Zoxo.

A ação, que também teve a u� -
lização de composto oriundo de re-
sí duos orgâ nicos gerados na sede 
administra� va da Coopera� va, se 
transformará na Floresta Certel. K 
espaço tamb ém será essencial para 
a recuperação das áreas de preser-
vação permanente do Arroio Harmo-
nia. 

Cooperativa comemora o Dia da Árvore 
com criação da Floresta Certel

Campanha interna foi
realizada para estimular 
ações de conscientização 
ao meio ambiente

&unĐionĄrios esĐolŚeram diferentes espĠĐies nati vas para realiǌar a semeadura

áçãacoes sustentaveis



Associada aproveita o potencial turístico 
da região para impulsionar seu artesanato

artesanato

O artesanato vem conquistan-
do um espaço cada vez maior 
em nossa região. O setor é 

responsável por reunir um signifi ca-
� vo número de pessoas que se en-
gajam no sen� do de rentabilizar o 
dom da cria� vidade. Assim, muitas 
u� lidades são oferecidas ao merca-
do, gerando solução para demandas 
muitas vezes existentes nas residên-
cias e na vida de cada um e, paula-
� namente, também favorecendo o 
incremento da economia local e re-
gional.

A artesã Melânia Ahne, de Tra-
vesseiro, é um belo exemplo. Ela 
concilia a produção da sua loja, a 
Melânia Artes, com o potencial tu-
rís� co de seu município e da região. 
Tanto que, através de uma parceria, 
sua propriedade oferece também o 
Café da Vó Hedi, que já recebeu mui-
tos turistas que visitam o Roteiro de 
Cascatas e Casarões de Travesseiro. 
Após deliciarem-se com os doces, 
salgados e o café ape� tosos, todos 
aproveitam para conhecer e adquirir 
os variados produtos confecciona-
dos por Melânia, como guirlandas, 
enfeites para cozinha, bolsas, capas 
térmicas, bonecos, necessaires, ta-
petes e outros. 

A artesã observa que já fre-
quentou muitos cursos promovidos 
pela Emater, pelo Senar e por lojas 
da região, e que adora encarar de-
safi os muitas vezes propostos pe-
los próprios clientes. Basta alguém 
chegar e solicitar algo que, caso ela 
ainda não o faça, dona Melânia pes-
quisa e adquire o conhecimento ne-
cessário para que a peça possa ser 
produzida. “O meu lema é ‘Criando 

Artes com o Coração’. Então, apro-
veito para convidar todo mundo a 
vir conhecer minha loja, que oferece 
itens muito cria� vos. Se quiserem 
fazer um turismo, é só organizar 
uma turma e agendar. Também te-
nho perfi l no Facebook e Instagram 
para quem quiser conhecer melhor. 
Tenho certeza de que fi carão encan-
tados com o que tenho a oferecer”, 
enaltece.

Agende agora a sua visita
(51) 99613.8589

“
MELÂNIA AHNE

Artesã

Artesã realiza a 
produção de bolsas, 
capas térmicas, 
bonecos, entre outros

Criati vidade e amor pela profi ssão são
peças fundamentais para Melânia

Agende agora 
(51) 99613.8589

O meu lema é ‘Criando Artes 
com o Coração’. Então, aprovei-
to pata convidar todo mundo a 
vir conhecer minha loja...”



Delícias

Você tem a sensação de que está 
sempre com fome?

Limpeza 
dentária

Você sente fome toda hora? 
Pode ser algo relacionado 
a sua alimentação ou a 

alguma condição de saúde. A 
fome é a sensação fisiológica 
que o organismo produz quando 
precisa de energia e nutrientes. 
O estômago vazio libera um hor-
mônio chamado grelina, que age 
diretamente no cérebro e a�va a 
sensação de fome.

A chamada fome constante 
pode ser causada por uma dieta 
rica em carboidratos, pelo au-
mento do estresse e da ansieda-
de ou por problemas de saúde, 
como diabetes. Além disso, a 
recomendação é não comer mui-
to rápido: o hábito evita que os 
hormônios façam a comunicação 
no tempo certo entre o estômago 
e o cérebro, o que aumenta a sen-
sação de que se está com fome.

Porém, se sua glicemia não 
está alterada você deve prestar 
atenção em quais alimentos 
estão na sua ro�na. hma dieta 
baixa em fibras e rica em açúcares 
e farinhas refinados irá prejudicar 
a sua saciedade e a sensação de 
estar com fome toda hora será 
cada vez mais comum.

Como es�mular a sacieda-
de? Este mecanismo ocorre de 
acordo com vários estímulos, 
como: 

- Desidratação: a falta de 
água no organismo, muitas vezes, 
é confundida com a sensação 
de fome. Lembrar-se de beber 
bastante água pode resolver o 
problema.

- Mastigação: quanto mais 
lenta a mas�gação, melhor é o 
esơmulo e a comunicação entre 
o estômago e o hipotálamo (área 
cerebral responsável por receber 
informações de fome e sacieda-
de). Você repete o prato do almo-
ço e depois se sente estufada? 
Analise quantos minutos levou 
para finalizar o primeiro prato. 
Se foi em menos de 10 minutos, 
espere mais 5 minutos para servir 
a segunda vez, e depois avalie se 
ainda está com fome. 

- Distensão do estômago: 
quando comemos, as paredes 
do nosso estômago se dilatam, 
ativando receptores que co-
municam para o cérebro que o 
estƀmago já está cheio. 

- Liberação de hormônios: 
quando o alimento passa do es-
tƀmago para o intes�no, são libe-
rados hormônios em resposta  à 
presença de proteínas e gorduras 
da alimentação e que es�mulam 
a sensação de saciedade. 

Alimentos que auxiliam 
na saciedade: 
- Fibras (aveia, chia, linhaça, 

cereais integrais, frutas e vege-
tais): estes alimentos garantem 
uma absorção mais lenta dos 
nutrientes, ajudando a controlar 
os níveis de glicose no sangue 
e promovendo a sensação de 
saciedade.

- Proteínas e gorduras (leite 
e derivados, ovos e oleaginosas): 
o processo de digestão é mais 
lento, reduzindo a sensação de 
fome.

Quem não gosta de ter 
um belo sorriso? Este é 
um dos nossos principais 

cartões de visita, essencial para 
estabelecer uma conexão com 
qualquer pessoa, seja em um 
contexto pessoal ou profissio-
nal.

Por isso, a limpeza dental 
deve ser uma prá�ca constante, 
não somente pelo aspecto esté-
�co, mas também para garan�r 
a saúde da boca e dos dentes.

É evidente que qualquer 
pessoa deve fazer a higieniza-
ção em casa, mas também é 
importante ter um acompa-
nhamento profissional para 
garantir a limpeza e a saúde 
mais completa dos dentes. Po-
rém, a higiene bucal diária não é 
suficiente para eliminar alguns 
problemas, como o tártaro e a 
placa bacteriana.

A limpeza dentária (ou 
profilaxiaͿ é a limpeza profunda 
e completa dos dentes, reali-
zada por um dentista. Nesse 
procedimento, o profissional 
remove as placas bacterianas e 
o tártaro presentes nos dentes, 
prevenindo doenças bucais e 
periodontais, mantendo a saú-
de bucal do paciente.

A placa bacteriana, tam-
bém conhecida como biofilme 
dental, se forma devido à ação 
de bactérias colonizadoras so-
bre os restos de alimentos que 
ficam entre os dentes e em sua 
base, próximo à gengiva, prin-
cipalmente quando não existe 
uma higienização adequada. 
Com o tempo, esse processo, 

somado à ação da saliva, faz 
com que essa placa se minera-
lize, formando o tártaro.

A presença de uma gen-
givite, ou seja, inŇamação na 
gengiva causada pela ação do 
biofilme bacteriano sob os 
dentes, onde se sente dor ao 
toque, sangramento espon-
tâneo, inchaço e alteração da 
coloração local, também é um 
dos sinais de que uma limpeza 
dentária precisa ser realizada, 
evitando que esse quadro evo-
lua para um problema ainda 
mais sério devido ao acúmulo 
de bactérias.

hma vez que o tártaro não 
é removido, a higiene torna-se 
cada vez mais complicada. Des-
sa forma, o tártaro se intensifica 
e se direciona para a raiz do 
dente, causando destruição 
do osso, retração da gengiva 
e, consequentemente, amole-
cimento e perda dental. Esse 
estágio da doença é mais crí�co 
porque não há reversão: o osso 
perdido não pode ser recupera-
do. A gengiva fica em contato 
direto com o dente, formando 
um espaço livre que deveria ser 
preenchido pelo osso. Nessa es-
pécie de bolsa há o acúmulo de 
restos de alimentos e prolifera-
ção de bactérias, intensificando 
o problema. 

O tempo normal recomen-
dado em cada limpeza é de seis 
meses, no entanto, em casos es-
pecíficos, o procedimento deve 
ser realizado a cada três meses 
ou de acordo com a orientação 
do den�sta. 

Bianca Fraga Bithencorte 
*Nutricionista - CRN 16.298

Índira Giacomoni 
* Odontóloga - CRO/RS 16487 

Créditos: Reprodução/Internet

Por: Bianca Fraga Bithencorte
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Ingredientes
2 colheres de sopa de creme de ricota;
1 xícara de polvilho azedo;
½ xícara de ricota;
90 g de iogurte do tipo grego tradicional;
1 colher de sopa de chia;
Sal a gosto.

Modo de Preparo
Misture todos os ingredientes em um 
recipiente até formar uma massa bem 
macia e que não grude na mão (se 
necessário, acrescente polvilho para 
deixá-la menos grudenta). Forme as 
bolinhas e leve ao forno pré-aquecido 
a 180ºC. Observe o crescimento da 
massa e retire quando ela ficar bem 
assada.

 Pão de queijo de ricota e chia



3Jornal Certel | outubro 2022RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

Morte súbita no esporte: o que a 
ciência tem a nos dizer!

Manejo 
preventivo 
à mosca das 
frutasCertamente você j á ouviu falar 

de alguém, ou até mesmo, 
algum conhecido, que veio a 

óbito durante a prá�ca de esportes.
Zecentemente, �vemos um caso 
de um j ovem que teve morte súbita 
durante uma prova de ciclismo em 
Carlos Barbosa, e a noơcia impac-
tou a todos. A morte súbita ;MSͿ é 
caracterizada por uma morte ines-
perada sem uma causa aparente. 
Para a interpretação deste tema, 
vou usar como base um estudo 
realizado na Austrália ;�EEEIS et 
al., ϮϬϭϴΎͿ, onde foram revisados 
por meio de autópsia os casos de 
MS ;ϮϬϬϲ e ϮϬϭϱͿ em sujeitos entre 
ϳ e ϲϱ anos. �os ϭϮ.ϯϵϱ casos, ape-
nas Ϯϭϲ ;ϮϬϭ adultos e ϭϱ criançasͿ 
foram relacionados ă prá�ca de es-
portes eͬou a�vidades İsicas. Entre 
os adultos, ϭϯϲ ;ϲϴйͿ casos foram 
relacionados a problemas cardía-
cos ;ϵϬй homens com mais de ϯϱ 
anosͿ, e destes, ϲϲй foram relacio-
nados a doenças coronarianas, ϭϵй 
arritmias e ϭϬй ă cardiomiopa�as. 
Entre os casos não cardíacos ;ϲϭͿ, 
ϲϰй foram por afogamento e ϯϬй 
foram traumá�cos ;acidentes de 
bicicleta ou de trânsitoͿ. Ks casos 
ocorreram durante a prática de 
diferentes esportes como futebol, 
academia, natação, corrida, ciclis-
mo e outros. Entre os casos infan�s 
;ϭϱͿ, ϳϯй es�veram relacionados a 
problemas cardíacos. 

K estudo ainda nos mostra 
que ϵϰй dos casos ocorreram 
durante ou imediatamente após 
a prática de esportes, ϲϱй dos 
adultos apresentavam fatores de 

risco associados ;diabetes, hiper-
tensão, hiperlipidemias, e outrasͿ, 
ou ainda, apresentando um padrão 
estrutural diferenciado do seu 
coração ;maior peso do coração, 
maior espessura do ventrículo 
esquerdo, e outras alteraçõesͿ. Ks 
autores ainda sugerem que exames 
preventivos, como eletrocardio-
gramas e a ecocardiografia, assim 
como, o controle de fatores de 
riscos, podem ser boas estratégias 
de prevenção.

Mas, veja bem um aspecto 
muito importante. Apesar de estes 
dados nos alertarem aos perigos da 
MS durante a prá�ca de esportes, é 
fundamental que entendamos que 
isso é um evento muito raro. K es-
tudo nos mostra que a ocorrência 
foi de ϭ caso para cada ϭϬϬ.ϬϬϬ 
pessoas por ano que pra�cam es-
portes. Yuando comparamos esta 
taxa ;mortes por ϭϬϬ milͬpor anoͿ 
com outras causas de mortalidade 
;dados do Brasil em ϮϬϮϬͬϮϭͿ, 
temos valores de Ϯϰϱ por câncer, 
ϭϬϴ por doenças cardiovasculares, 
ϳϲ por tabagismo, ϱ,ϱ por aciden-
tes com carro e Ϯ,ϲ por engasgo 
com leite materno em bebês com 
menos de ϭ ano. E ainda, se vocġ 
acha que pra�car esporte é perigo-
so, es�ma�vas nos indicam que o 
sedentarismo pode gerar uma taxa 
de mortalidade de ϭϰϭ mortesͬ
ano. Então, faça exames periódicos 
e mexa-se.

Ύ mais informações no vídeo-
-ar�go ϰϯ ʹ zouTube͗ Estudando 
com o Wrofessor Tiggemann

Eo B rasil, são duas as 
espécies mais comuns, 
a mosca do Mediter-

râneo ;Ceratitis capitataͿ 
e a mosca sul-americana 
;Anastrepha fraterculusͿ. 
Elas causam grandes pre-
j uízos, ocasionando danos 
significa�vos em frutas como 
laranj as, goiabas, pêssegos, 
entre outras.

Para o manej o pre-
ven�vo, é importante conhe-
cer o comportamento deste 
inseto. Eormalmente, com 
o período de inverno, ocorre 
redução da população das 
moscas. A par�r da primave-
ra/verão, podem aumentar 
rapidamente, dependendo 
das condições climáticas, 
ambientais e de oferta de 
frutas maduras ou em condi-
ções para fêmeas realizarem 
a postura dos ovos. Wara 
encontrar as frutas aptas a 
receber seus ovos, elas se 
orientam pelo olfato e visão. 
K cheiro doce, de que tem 
açúcar disponível, e as cores 
de frutas maduras ;amareloͿ.

Eeste momento, uma 
estratégia é capturar as fê-
meas em armadilhas. Eo 
mercado, existem atra�vos 
e modelos de armadilhas 
para captura. Wodemos fazer 
em casa, usando garrafas pet 
transparentes vazias com 

tampa e sem rótulo. Fazer ϰ 
furos com diâmetro de Ϭ,ϱ a 
ϭcm na metade da altura da 
garrafa. Ks furos podem ser 
feitos com prego ou metal 
aquecido. �entro da garrafa, 
colocar suco de frutas, mela-
do ou atra�vo comercial de 
ϮϬϬ a ϯϬϬml por garrafa. Wen-
durar as garrafas entre ϭ,ϱ e 
Ϯm de altura nas fruơferas. A 
cada semana, fazer revisões, 
limpar e repor o atra�vo.

Kutra estratégia con-
siste em ensacar as frutas 
com saquinhos de TET ou 
papel manteiga. As frutas 
devem ser ensacadas ainda 
verdes, antes de iniciar a 
maturação. 

Manter o solo coberto 
com vegetação, adubação 
verde ou ter animais do-
més�cos, como galinhas por 
exemplo, soltos em meio 
ao pomar, contribuem para 
o controle das moscas. 'a-
linhas coletam as pupas e 
caçam adultos das moscas, 
vivem ciscando a procura de 
comida. A cobertura do solo 
com vegetação cria condi-
ções favoráveis ă mul�plica-
ção de inimigos naturais das 
moscas. Também mantém 
o solo com temperaturas 
menores, o que retarda o 
desenvolvimento da fase de 
casulo da mosca.

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Lauderson Holz
Engenheiro Agrônomo

do Capa Santa Cruz do Sul
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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O tântalo
De número atômico 73 e simboli-
zado pelas letras “Ta” na tabela PE-
RIÓDICA, o tântalo é um elemento 
QUÍMICO classificado como metal 
de TRANSIÇÃO. Seu nome deriva de 
Tantalus, que na mitologia grega é 
o pai de Niobe. Isso porque, quando 
foi DESCOBERTO, em 1802, na Sué-
cia, muitos CIENTISTAS presumiram 
que o NIÓBIO e o tântalo constituí-
am o mesmo elemento, já que ocor-
rem juntos na natureza e é muito di-
fícil separá-los quimicamente. De 
fato, foi só na década de 1840 que o 
elemento TÂNTALO foi isolado pela 
primeira vez. Esse METAL tem colo-
ração entre o cinza e o PRATEADO, 
é pesado, muito duro, resistente à 
CORROSÃO por ácidos e um bom 
condutor de ELETRICIDADE e calor. 
De baixa toxicidade, o tântalo não 
provoca nenhum IMPACTO no orga-
nismo humano, por isso é utilizado 
em IMPLANTES médicos e odontoló-
gicos para substituir nervos ou ossos 
ou criar malhas RETRÁTEIS capazes 
de interconectar músculos. Além dis-
so, esse elemento tem bastante uso 
na fabricação de COMPONENTES
eletrônicos. Os maiores PRODUTO-
RES mundiais de tântalo são Brasil, 
Ruanda e China.
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Passatempo
Jaque Weber é convocada pela 
terceira vez na temporada para 
Seleção Brasileira de Atletismo

Jaque conquista segunda prata 
no Troféu Brasil de Atletismo

Jaqueline Weber

A Atleta de T eutônia, J aqueline W eber, foi convocada pela 
terceira vez na temporada para Seleção B rasileira de Atle-
� smo. �esta vez, através do Comitġ Klímpico do Brasil, 

para representar o Waís nos :ogos Sul-Americanos, entre os dias 
ϭϮ a ϭϱ de outubro, em Assunção, no Waraguai.

Recentemente, a atleta 
conquistou a medalha de 
prata nos ϭ.ϱϬϬ metros 

feminino, válida pelo Troféu 
Brasil de Atle� smo, compe� -
ção disputada no Centro Klím-
pico, em São Waulo.
Foi a segunda medalha de prata 
conquistada pela atleta, onde 
também obteve o segundo lu-
gar nos ϴϬϬ metros feminino, 
sendo a melhor par� cipação 
da corredora na principal com-
pe� ção do atle� smo brasileiro.

J o g o s aco ntecem  no  P arag uai

J aq ue co m  a m ed alha

Créditos  ͗�ivulgação

Créditos  ͗�ivulgação
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Uniformes e materiais

Durante o serviço,
o trabalho de cooperação
fi ca ainda mais evidente

Equipes treinadas

com segurança

para auxiliar 
em qualquer situação

hniforme espeĐial e materiais uti liǌados Őarantem seŐurança para o profi ssional

Eletricistas da Certel realizam 
curso de linha viva ao potencial

Serviço é pioneiro entre 
as cooperativas gaúchas

Equipes de apoio no localSESMT 

Concentração do profi ssional

Com o propósito de manter seu 
abastecimento energé� co ain-
da mais conơ nuo e diferencia-

do, garan� ndo a efi ciġncia e qua-
lidade da energia elétrica, a Certel 
promoveu, em setembro, o curso de 
>inha Viva de Transmissão ao Woten-
cial. Wioneiro entre as coopera� vas 
gaúchas de energia, o treinamento 
foi ministrado pela Alpha Soluções 
e T reinamentos, de M inas G erais, 
cujos instrutores tġm em seus currí-

culos mais de ϯϱ anos de experiġn-
cia atuando na Cemig, distribuidora 
de energia naquele Estado.

Além do treinamento de trġs 
semanas, entre teoria e prá� ca, a 
Certel importou uniformes especiais 
dos Estados hnidos, ves� mentas 
condu� vas e materiais u� lizados pe-
las mais conceituadas empresas de 
energia elétrica do mundo. Além dis-
so, foram adquiridos também uma 
lança com cesto acoplado e um an-
daime isolado, u� lizados para traba-
lhar nas redes, linhas, subestações e 
usinas. �esta forma, os eletricistas 
da Coopera� va fi cam habilitados a 

trabalhar em contato direto com a 
rede de ϲϵ mil volts energizada.

Ksmar Zibeiro, um dos instru-
tores, explica que, quando o eletri-
cista entra ao potencial, forma-se 
uma espécie de gaiola energizada 
em volta dele, similar ao que acon-
tece quando um passarinho está em 
cima do fi o. Wara tanto, são u� liza-
dos um bastão e a roupa especial, 
que impedem o profi ssional de levar 
um choque. A todo momento que o 
eletricista está lá em cima, há tam-
bém aparelhos conectados a ele mo-
nitorando e garan� ndo que não haja 
nenhuma corrente de fuga elétrica 

que possa lhe a� ngir.
͞� um sistema aprovadíssimo 

no mundo inteiro, já u� lizado pelas 
maiores concessionárias e empresas 
do setor. Todo esse esforço da Coo-
pera� va é preven� vo e vai diminuir 
as interrupções programadas que a 
Certel eventualmente faz para re-
alizar manutenções. Yuando vocġ 
antecede uma falha, está simples-
mente fazendo com que a rede não 
desligue e, consequentemente, o 
consumidor não fi que sem energia. 
Entre as Coopera� vas de energia, é 
algo inédito”, afi rma.
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De Barão para o mundo, mangueiras 
são produzidas com a energia da Certel

O sonho e a vontade de empre-
ender transformam a vida de 
muitas pessoas. E para que o 

desej o se transforme em realidade, 
basta acreditar e dar o passo inicial. 
F oi o que aconteceu com o barbo-
sense M arcelo Delazzari, 4 0 anos. 
Depois de formar-se em M ecânica 
Industrial pelo Senai de G aribaldi e 
de atuar em uma das grandes em-
presas de Carlos B arbosa, ele se de-
safi ou em conquistar o próprio negó-
cio.

H oj e, Delazzari é proprietário 
da M angueplast Indústria de M an-
gueiras, em B arão. A empresa é res-
ponsável por fabricar as mais varia-

das soluções em mangueiras, e o seu 
mercado engloba todos os estados 
brasileiros e oito países das Améri-
cas >a� na e Central. Com ϭϲ anos de 
atuação, a M angueplast conta atu-
almente com aproximadamente 8 0 
funcionários diretos e ϭϬϬ indiretos 
e um parque fabril de ϭϮ mil metros 
quadrados. Com novos pavilhões 
proj etados para a indústria, Delazzari 
traça como meta exportar também 
para a Europa e outros países.

Entre as expansões, considera 
também a possibilidade de implan-
tar uma unidade no centro do País, 
o que contribuiria com a melhor des-
� nação das mangueiras para todo o 
território nacional e demais países. 
Segundo o empresário, a alta dos va-
lores pagos pelo diesel e pelos fretes, 
às vezes, custam mais que o valor da 
mercadoria. “ Nossa matriz sempre 
será aqui, em B arão. M as, pensamos 
em um centro de distribuição ou uma 
fi lial mais ao centro, a fi m de contem-
plar, principalmente, o escoamento 
das vendas para o norte e nordeste” , 
prospecta.

S ucessão
Com trġs fi lhos e tendo sempre 

recebido o apoio de sua esposa, De-
lazzari sonha com a sucessão familiar 
na administração da empresa, apesar 
de saber que a vida de empreende-
dor no B rasil não é fácil. “ O empresá-
rio carrega o piano e, muitas vezes, é 
visto como vilão. M as, ele emprega, 
paga os impostos e gera crescimen-
to, é uma pequena parcela dos em-
presários que não são bons. Então, 
espero que, ao menos um dos meus 
fi lhos queira con� nuar o legado que 
iniciamos com tanto esforço e suor” , 
confi dencia.

G rande sorte
“ Além da veia de empreendedor 

que sempre � ve, temos a grande sor-
te de contar com a energia elétrica 
de qualidade fornecida pela Certel, 
uma das principais razões que nos fez 
migrar a indústria de Carlos B arbosa 
para Barão, em ϮϬϬϵ”, menciona o 
empresário, destacando também re-
cente obra de deslocamento de rede 
executada pela Coopera� va e que 

tornou ainda mais viável o abaste-
cimento energé� co ă Mangueplast. 
“ Somado à qualidade, a energia da 
Certel é mais barata, o que foi outro 
grande atra� vo”, completa.

P roximidade
T endo j á contatado a Certel em 

virtude do crescimento da empre-
sa, Delazzari enaltece a diferença 
do atendimento recebido, em com-
paração a outras distribuidoras de 
energia, e acredita que a causa sej a 
o fato de ser uma Coopera� va. A͞ 
Certel está muito próxima de nós, 
sempre disponível para resolver 
rapidamente o que for preciso. J á 
conversei diversas vezes com a dire-
ção, o que seria mais diİ cil em uma 
concessionária, que tem seus escri-
tórios mais distantes. Ea Certel, tu 
falas direto com quem entende do 
assunto. M uito obrigado por terem 
acreditado em nosso potencial e in-
ves� do não só na melhoria da ener-
gia para a indústria, mas também 
em energia trifásica para os mora-
dores de B arão” , ressalta.

Nova rede foi instalada 
no local, possibilitando
também que, em 
eventuais temporais, o 
acesso das equipes seja 
facilitado.

MARCELO DELAZZARI - Proprietário

Rede antiga: o posɈe fi ƧƊɨƊ prȍɮiǿo Ʈe Ƌrɨores 
Ʈe ǐrƊȁƮe porɈe

Nova rede: fi ƧƊ ȁƊ ƦeirƊ Ʈo ƊsǏƊǶɈoة ǏƊƧiǶiɈƊȁƮo o ƊƧesso 

E m presa po ssui um  parq ue fab ril d e 1 2  m il m etro s q uad rad o s

Auditório da Sede Administrativa da Certel 
Rua Pastor Hasenack, nº 240, Bairro Teutônia 

Sala de Reuniões do STR - 
Av. Duque de Caxias, nº 605, Salvador do Sul

Sociedade 25 de Julho - Rua Pedro
Teobaldo Breitenbach, nº 3248, Bairro Conventos

Auditório Municipal João de Sousa Leite - Rua 
Cirillo Preto, nº 16 (ao lado da Câmara de Vereadores)

Auditório da Prefeitura de Boqueirão 
do Leão - Rua Sinimbú, nº 64414:0008/nov

09/nov

09/nov

10/nov

16/nov

14:00

14:00

19:30

19:30

Boqueirão
do Leão
Pouso Novo

Salvador do 
Sul/ Taquara

Lajeado

Teutônia

Delegado Certel!

Confira as próximas 
Reuniões de Delegados 
para a sua microrregião.
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

Luiz A. Radaelli - Lajeado
(51) 99702-8250

www.radiobrasiltalian.com.br
TALIANDEUTSCH

Prof. Dra. Cristiane Horst an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in Colinas und am ColégioTeutônia und am Colé-
gio Martin Luther – RS
Prof. Dr. Marcelo Krug an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC

Herkunft des Oktoberfests

Vilibaldo G ua-
ragni, de Lª  
T rípoli, B oa 
Vista do Sul, 
faleceu no dia 
1º  de agosto, 
aos 9 5 anos. 

J u l iana Ana 
S c h n e i d e r 
H a r t m a n n , 
de Poço das 
Antas, faleceu 
no dia 15 de 
agosto, aos 7 7  
anos.

R u d i  H e - 
e m a n n ,  d e 
W estfália, fa-
leceu no dia 
04  de agosto, 
aos 7 6  anos. 

Iloni F iegenbaum 
W ahlbrink ,  do 
B airro Canabar-
ro, T eutônia, 
faleceu no dia 
2 3  de fevereiro, 
aos 7 0 anos.

Romeo Voigt, 
de B aixo Ca-
nudos, Canu-
dos do Vale, 
faleceu no dia 
1 6  de feve-
reiro, aos 8 6  
anos.

N e l s i  W a h l -
brin k  Ahlert, 
de Paissandu, 
tesƞ ália, fale-
ceu no dia 2 2  
de agosto, aos 
58  anos.

Odone K ilpp, 
de Canabarro, 
T eutônia, fale-
ceu no dia 14  
de abril, aos 8 2  
anos. 

T erezinha Se-
les� na Macca-
li, de B om J ar-
dim, B oa Vista 
do Sul, faleceu 
no dia 0 9  de 
novembro de 
2 0 2 1, aos 7 7  
anos.

terno Michel, 
de B oa Vista 
F undos, T eutô-
nia, faleceu no 
dia 14  de j anei-
ro, aos 7 0 anos. 

Irma B enini 
U b e s s i ,  d e 
L ª  Noventa, 
Coronel Pilar, 
faleceu no dia 
1 º  de abril, 
aos 9 6  anos. 

Arnoldo Markus, 
de tesƞ ália, fa-
leceu no dia 12  
de agosto, aos 
8 0 anos.

Eoeli Markus, 
de L ª  F ran k , 
W estfália, fa-
leceu no dia 14  
de j unho, aos 
7 3  anos.

Erna Markus, 
de L ª  F ran k , 
W estfália, fa-
leceu no dia 1º  
de março, aos 
9 8  anos.

Laurindo An-
dersen, de Pi-
cada Flor, Mar-
ques de Souza, 
faleceu no dia 
0 6  de j ulho, 
aos 8 0 anos.

Valmir W a-
hlbr in k ,  de 
tesƞ ália, fa-
leceu no dia 
05 de agosto, 
aos 59  anos.

G erta Lucia 
Muskopf, de 
Marques de 
Souza, fale-
ceu no dia 09  
de j unho, aos 
8 1 anos.

W a l d i n o 
B irk heuer, de 
Castro Alves, 
Imigrante, fa-
leceu no dia 
2 5 de j unho, 
aos 7 9  anos. 

Norma Rom-
mel, de Lª  Ca-
milo, B arão, 
faleceu no dia 
1º  de j unho, 
aos 8 5 anos.

O ex-líder de núcleo da Certel, Lauro Land-
meier, de Lª  F rank , T eutônia, faleceu no dia 
05 de maio, aos 8 5 anos. A Certel transmite 
suas condolências aos familiares e amigos, 
e agradece pelo empenho e abnegação de 
>auro em favor da causa coopera� va, sempre 
contribuindo com a melhoria da qualidade 
dos serviços prestados pela Coopera� va em 
seu município.

El piander
Ogni uno el savará perche el piande. 
>e bğs� e no le piande mia, almanco 
fi n ndoe se sa, perche questa le na 
capassitá che sol i umani i ga. Come 
la fi evre le un segno che qualcossa 
va in malora, el piander le na mag-
niera del corpo difenderse. I studio-
si i dise che cosi el corpo laora par 
urtar via le cose che no ghe fa bene. 
Co vien de piander el corpo laora 
svelto per far na gran quan� tá de 
lácrime che le vien fora dai ò cii. El 
nostro cervelo lé responsábile per 
le nostre emossion e lu stá sempre 
atento per difenderne. Quando na 
persona se trova davan�  qualche 
situassion de perícolo come paúra, 
malincolia, dolor, rimpianto, tris-
tessa, disànimo, desalento, alegria, 
dei ò cii scominsia a vegner fora 
sto lichido che ga la capassitá den 
abrandamento dela emossion che 

se ga, per quelo che se piande per 
tante cose, spessialmente per res-
trŞnger lo stress e la angƶs� a. 
Son sicuro che in tea vita oramai 
tu�  i ga piandesto e le lăcrime le 
ga corresto per la fácia. Piande i 
bambini par voler dir se i ga fame 
o dolor, piande i vè ci perche ghe fa 
mal la schena o la gamba, piande i 
tusi perche no i se trova la moro-
sa, piande le tosate perche i tosa�  
i ghe fa dispğ� , piande la nona co 
la se ricorda del nono che oramai 
ze ntel paradiso, piande quel che 
la tompesta ga trato per terra le 
piantaion squasi ntea ora dela 
racolta, piande quei chel fogo ga 
brusá la so casa e per tante altre 
magniere. Ma par no � rarla longa 
bisogno dir che no go mai se� sto 
dir che qualchedun el ga piandesto 
quando el ga scoredà.

Sow ie man im Onlinek inderlexik on 
lesen kann, ͞als erstes Mƺnchner 
Ok toberfest gilt ein Pferderennen im 
Ok tober des J ahres 18 10. Es w urde 
zu Ehren der H ochzeit des bay eris-
chen Prinzen Ludw ig ausgetragen. 
Spä ter entw ick elte sich daraus das 
Volk sfest, das w ir heute noch k e-
nnen. Auch w urde es irgendw ann 
vom Ok tober auf September verle-
gt, w eil das W etter dann besser ist. 
H eute ist das Ok toberfest das grö ß te 
Volk sfest der W elt und zieht j ä hrlich 
rund sechs Millionen Besucher an”. 

H ier in B rasilien feiern w ir das zw ei-
tgrö sstes Ok toberfest der W elt, und 
zw ar, in B lumenau SC. Im G egenteil 
zu dem in Deutschland gefeiertes 
F est, findet es in B lumenau im Ok -
tober statt. In Deutschland feiert 
man es in den zw ei letzten W ochen 
September. B ei solch’  ein F est w ird 
viel W urst, B rezel, Sauerk raut und 
Eisbein gegessen. W ie sieht es bei 
euch aus? Schreibt uns mal bitte 
eine E-Mail und erzćhlt uns ob Ihr 
auch schon mal auf ein Ok tober-
fest w art. alcf2 02 1@ gmail.com w ir 
ǁerden uns sehr darƺber freuen. 
Tschƺs, bis bald͊
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Espaço comemorar

As cinco gerações da família, de Vila Storck, Forque� nha, se reuniram em 
um momento de celebração. 
Ea foto, está Klinda HofstaeƩ er, de ϵϱ anos, fi lha Eelsi HofstaeƩ er Becker, 
de ϳϯ anos, neta Zejane Becker Bonacina, de ϰϵ anos, bisneta :éssica 
Bonacina >assen, de ϯϬ anos e o trisneto Enrico Bonacina >assen de ϭ 
ano e 3  meses. P arabé ns e f elicidades a essa f amí lia linda!

�e >inha Berlim, tesƞ ália, completaram ϱϱ anos 
de casados no dia 2 3  de setembro. 
Yue �eus os permita ter muitos anos de união, 
felicidades e saúde. São os desej os de seus fa-
miliares. P arabé ns, E ug ê ncio e Lira!

De T eutônia, os casais de amigos, M auricio 
Saldanha e Eva de Melo Saldanha, e Bernardo 
Kliveira do Amaral e Helena Kliveira do Amaral, 
completaram ϱϬ anos de casados no mġs de ju-
nho. São homenageados pelas famílias e amigos.
P arabé ns!

�o Centro de Barão, realizou a sua colação de 
grau em Biomedicina pela hnisinos no dia ϭϴ de 
agosto. � homenageada por todos seus familia-
res, que desejam muito sucesso, realizações e 
felicidades. P arabé ns, N atascha!  

Cinco gerações da família

Viva aos casais

Natascha Bom 

Eugenio e Lira Lagemann

Espaço comemorar
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Espaço comemorar Rotary Club planta 
mais de 200 árvores 

em Santa Clara do Sul

Comunidade Paz promoveu 
palestra sobre 200 anos da 
imigração alemã

Cooperativa auxiliou 
clube com doações 
de mudas de 
árvores nativas

Relação de memórias e 
registros sobre a história
estimulam mais 
conhecimentos, 
proporcionando também 
a cultura entre os povos

No dia 17  de setembro, 
o Rotary  Club de Santa 
Clara do Sul, em par-

ceria com a Certel, realizou 
sua Ação pelo Dia Á rvore, co-
memorado em dia 2 1 de se-
tembro. K obje� vo da data é 
conscien� zar a comunidade 
em geral sobre a importân-
cia de plantar e preservar as 
árvores e as Ň orestas, incen-
� vando a proteção do meio 
ambiente com a� tudes que 
trazem beneİ cios ă natureza. 

O presidente, Rafael Ody  
Haas, destaca que ͞ a en� dade 
entregou ă população santa-
-clarense mais de 2 00 mudas 

Em seu encontro mensal, realiza-
do no dia 2 5 de agosto, o G rupo 
de H omens B ons Amigos (Lelut), 

da Comunidade Evangélica Waz, do 
B airro T eutônia, em T eutônia, as-
sis� u ă palestra sobre os quase ϮϬϬ 
anos da imigração alemã no B rasil 
Independente, ministrada pelo dou-
tor em história medieval e moderna 
contemporânea e professor � tular da 
U niversidade F ederal de Santa M aria 
(U F SM ), J orge Luiz da Cunha. O pales-
trante enfa� zou a forte relação que 
as memórias e registros sobre a his-
tória exercem sobre a existência no 
presente, principalmente, para que 
as pessoas e as comunidades possam 
viver em paz.

Cunha afi rmou que recuperar a 
memória da imigração estrangeira, 
que começou no Brasil com a funda-
ção da primeira colônia alemã, em 
São >eopoldo, em julho de ϭϴϮϰ, é 
também es� mular a signifi cação dos 

lugares em que vivemos atualmen-
te, como o Vale do Taquari. E quan-
do temos essa consciência, segundo 
ele, conseguimos conviver de forma 
dialógica, respeitando a diversidade 
de nossas culturas, que são uma ri-
queza e não uma oposição ao que 
somos.

͞A imigração teve um efeito es-
tratégico de proteção das fronteiras, 
por isso que se criou a colonização, 
para proteger as fronteiras num ter-
ritório que, por mais de ϯϬϬ anos, 
foi disputado entre Wortugal e Espa-
nha, e que hoje é o nosso território 
geográfi co do Zio 'rande do Sul. 
Também a produção de alimentos, 
a par� r do uso da mão-de-obra de 
colonos que fossem europeus e que 
contribuíssem para as pressões das 
potências europeias, especialmen-
te, Inglaterra, contribuiu para o fi m 
da escravidão africana aqui no Bra-
sil”, relatou. Cunha destacou que 
isso não só diz respeito ao chão que 
nossos pés pisam e ăs comunidades 
em que vivemos e convivemos, mas 
também com a humanidade e com 
o planeta inteiro. ͞�aí a importância 
de a gente reŇ e� r sobre a história, 
para entendermos melhor quem so-
mos e o tempo em que vivemos, e 
para que a paz e a harmonia entre 
os povos sempre prevaleça” , frisou.

de árvores na� vas e fruơ fe-
ras, disponibilizadas gen� l-
mente pela Certel que, além 
de uma empresa com sua a� -
vidade econƀmica, também 
cumpre a sua função social. 
E isso é muito legal, porque, 
graças ă Coopera� va, foi pos-
sível cumprir mais uma edi-
ção desse bonito gesto que, 
inclusive, vai ao encontro de 
uma das áreas de enfoque do 
ZotarǇ Internacional, que é o 
apoio ao meio ambiente.”

Haas também convida 
todos para acompanharem as 
a� vidades do ZotarǇ Club de 
Santa Clara do Sul pelas redes 
sociais Facebook e Instagram. 
͞>á, é possível se inteirar so-
bre estas e demais inicia� vas 
que desenvolvemos, sempre 
prezando o desenvolvimento 
e o bem-estar da nossa popu-
lação”, afi rma

Rotary realiza diversas ações sociais 

meio ambiente qualidade de vida

Evento mensal é realizado pelo Grupo de Homens Bons Amigos (Lelut)



CONSUMO
Consumo de energia elétrica em

kWh da sua unidade consumidora;

TOTAL A PAGAR
Valor total da fatura de energia elétrica;

CLASSIFICAÇÃO
Classe de consumo de acordo com

a atividade desenvolvida na unidade
consumidora (residencial, rural,

comercial, industrial, entre outros);

VENCIMENTO
Data limite para pagamento
da fatura de energia elétrica;

FORMAS DE
PAGAMENTO
Realize o pagamento pelo código de 
barras, PIX ou até mesmo cadastrando 
débito em conta pelo aplicativo do seu banco.
Lembre-se de utilizar o número da sua 
Unidade Consumidora com o dígito. 
Ex.: 00000-0 . Locais de pagamento 
e bancos convencionados: Lojas Certel, 
lotéricas, Banrisul, Sicredi, Caixa Econômica 
Federal, Sicoob, Unicred e Banco do Brasil.

UNIDADE
CONSUMIDORA
Esse é o número utilizado para a sua
identificação junto à Certel e também para
cadastro do débito em conta junto aos
bancos conveniados;

INFORMAÇÕES
ADICIONAIS

Espaço destinado às informações de
interesse dos associados. Ex.: Bandeira

tarifária, pontuação no Programa de
Fidelidade Clube Certel, campanhas

institucionais, entre outros;

Associado Certel
Agora a sua fatura de energia elétrica está
identificada através de cores, que facilitam

a localização de dados importantes.
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